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Praça Duque de Caxias passa por revitalização 
e é reinaugurada em Porto Feliz

A Praça Duque de Caxias, conhecida como 
Largo da Penha, foi reinaugurada na segunda-
feira (22) após passar por um processo de 
revitalização que incluiu melhorias urbanas, a 

reinstalação de monumentos históricos e a valorização 
de símbolos que reforçam a memória e a identidade 
do município. A entrega do espaço reuniu moradores e 
autoridades. Pág.: 11

A Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Professora Maria Aparecida Fernandes Lei-
te, em Porto Feliz, conquistou 52 medalhas 

na 4ª edição da Olimpíada Brasileira de Matemáti-
ca das Escolas Públicas Mirim (OBMEP Mirim), 
resultado que destaca a unidade no cenário nacio-
nal e reforça o trabalho pedagógico desenvolvido 
desde 2019, com foco no fortalecimento do ensino 
de matemática, ciências e tecnologia. Pág.: 8

Escola Municipal de Porto conquista 52 medalhas na OBMEP mirim

Foto: Paulo Henrique Baldini

Com investimento 
de R$ 5 milhões, 
Porto Feliz ganha 
novas viaturas 
dos Bombeiros

Porto Feliz recebeu, na segunda-
feira (22), três novas viaturas 
do Corpo de Bombeiros, 

entregues na Estação do bairro 
Portal Bandeirantes, em um 
investimento superior a R$ 5 milhões 
realizado pelo Governo do Estado 
de São Paulo, em parceria com a 
Prefeitura, que amplia a capacidade 
de atendimento a emergências, 
incêndios e resgates no município e 
também na cidade de Salto. Pág.: 9

A Prefeitura de Porto Feliz divulgou, 
no sábado (20), o resultado do 
concurso “Brilha Porto Feliz”, que 

premiou, por meio de voto popular, as 
casas com as decorações natalinas mais 
criativas da cidade. Pág.: 11

Após meses de obras, espaço histórico volta a receber moradores e visitantes

Brilha Porto Feliz: descubra 
quais casas ganharam o 
concurso de Natal da cidade

Traje de bandeirante 
de Orlando Zilli passa 
a integrar acervo do 
Museu das Monções

O traje de bandeirante usado 
por Orlando Zilli por 
mais de cinco décadas na 
Semana das Monções passa 

a integrar o acervo permanente do 
Museu das Monções. Pág.: 12
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CURIOSIDADE SOBRE O NATAL. O presépio na Catalunha possui uma 
tradição chamada de “caganer”, que consiste em colocar um personagem 
defecando dentro de um presépio. Esse costume foi introduzido na Catalunha, no 
final do século XVII, sendo considerado uma prática para trazer prosperidade. 
No Japão existe o costume de consumir frango na véspera de Natal. Nos 
últimos anos, tornou-se bastante comum consumir frango frito em redes de 
fast-food nesse país asiático. Em alguns países, como a Ucrânia, Rússia, 
Sérvia e Armênia, o Natal é celebrado no dia 6 de janeiro. No Brasil e outros 
países de tradição católica, entende-se que o dia 6 de janeiro é, na verdade, o 
encerramento do período de Natal. Na Noruega, um dos pratos tradicionais 
e bastante consumidos na celebração de Natal é o Smalahove, que consiste 
em uma cabeça de cordeiro assada. Uma das celebrações natalinas na Idade 
Média se dava em 28 de dezembro, o Dia dos Santos Inocentes. Nesse dia era 
comemorado o fracasso da tentativa de Herodes de assassinar Jesus por meio 
do decreto de executar crianças com menos de dois anos em Belém.
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A foto que ilus-
tra esta posta-
gem é da dé-
cada de 1930 

e mostra o antigo ca-
sarão que existiu onde 
hoje está instalado o 
famoso “Bar da Bar-
ra”, na Barra Funda, o 
bairro poético de Por-
to Feliz. Reparem que 
nessa época funciona-
vam no mesmo prédio 
os “Grandes Armazéns 
do Prado” e a “Casa 
Brasileira”. 

De um lado havia o 
comércio de secos e 
molhados e, de outro 
lado, a comercializa-
ção de tecidos finos, 
grossos e armarinhos. 
Exatamente em frente 
ao casarão da foto, no 
prédio onde funcionou 
até pouco tempo o co-
nhecido “Açougue do 
Baleia”, existiu o Tea-
tro Municipal da Bar-
ra Funda, no qual fo-
ram encenadas grandes 
apresentações da dra-
maturgia naquela velha 
e saudosa época. 

Pela Lei Municipal 
nº 27, de 20 de outubro 
de 1923, foi autorizada 
a alienação do mencio-
nado prédio, fechando, 

assim, o Teatro Muni-
cipal. É sempre impor-
tante lembrar que na 
Barra Funda viveram 
os grandes expoentes 
da arte em Porto Fe-
liz, com destaque para 
o elegante ator Dito 
Skipa, que costumei-
ramente circulava pela 
cidade trajando fraque, 
cartola e bengala, ves-
timenta que teve ori-
gem em Coimbra, a 
mais antiga universida-
de portuguesa. 

Ressalte-se, por ou-
tro lado, que também 
viveram na Barra Fun-
da alguns dos maiores 
músicos de Porto Feliz, 
tais como os insignes 
Maestros Virgilino dos 
Santos, Voltaire Tor-
res e Orlando de Lara 
(Mestrinho); o vio-
lonista Edmundo do 
Violão, o clarinetista 
Babita, e o grande se-
resteiro Antenor Ferraz 
de Oliveira. Na Barra 
Funda nasceram o Boi-
zinho do Jorge Casse-
ta, a Escola de Samba 
Acadêmicos da Barra e 
a Banda do Mé, verda-
deiros ícones dos nos-
sos carnavais de rua! 

Na Barra Funda vi-

veu o ilustre médico 
e político Dr. Antônio 
Pires de Almeida (Dr. 
Antoninho), na Barra 
Funda nasceu o insíg-
ne médico e benfeitor 
desta cidade Dr. Célio 
Pires, na Barra Funda 
foi fundado o Esporte 
Clube União, agremia-
ção mais antiga do nos-
so futebol. Por essas 
razões é sempre muito 

grande a emoção que 
nos contagia nas opor-
tunidades que temos de 
mostrar as imagens an-
tigas da Barra Funda, o 
belo, sagrado e poético 
bairro de Porto Feliz! 

Nos anais refulgen-
tes da história / Deste 
grande e amado país / 
Tu fulguras coberta de 
glórias / Boa terra de 
Porto Feliz!

MEMÓRIAS DE PORTO FELIZ: O Antigo Casarão da Barra Funda! 
Por  Reinaldo Crocco Júnior

Reinaldo Crocco Júnior 
é advogado, escritor e 
pesquisador

Foto: Acervo do Antiquário Monções
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O fim de ano cos-
tuma chegar com 
brilho, mesas 
fartas e fotogra-

fias que exibem encontros 
felizes. As cidades se ilu-
minam, e as redes sociais 
reforçam a sensação de 
que todos vivem momen-
tos perfeitos. Ainda as-
sim, dezembro desperta 
emoções silenciosas: um 
incômodo que surge sem 
aviso, uma saudade anti-
ga, lembranças que retor-
nam mesmo quando não 
são mais bem-vindas. 

Nem todo coração vibra 
com o Natal ou o Ano 
Novo 

Para alguns, reencon-
trar pessoas associadas 
ao desrespeito, às críticas 
ou a vínculos desgastados 
desperta ansiedade e o 
desejo de manter distân-
cia. 

Para outros, a dor vem 
da ausência — o luto que 
se intensifica quando o 
mundo parece celebrar. 
O lugar vazio à mesa, a 
memória de quem partiu 
e os ciclos interrompidos 
tornam essa época espe-
cialmente sensível. 

Não existe forma certa 

de sentir; existe apenas 
o que cada um consegue 
carregar. 

Enquanto isso, muitos 
sustentam o papel invi-
sível de fazer tudo fun-
cionar. Organizar, pre-
parar, acolher, resolver 
— e, no meio disso, silen-
ciar o próprio cansaço. 

Ah, e dezembro tam-
bém pesa no bolso. O dé-
cimo terceiro se desfaz 
entre presentes, ceias e 
expectativas sociais, ou 
chega tarde demais para 
aliviar dívidas. A pressão 
financeira se mistura às 
demandas emocionais e 
amplifica a sensação de 
insuficiência. 

A busca pela celebra-
ção perfeita rouba espon-
taneidade e transforma o 
período em uma maratona 
emocional. 

As conversas de fim de 
ano, que apesar de serem 
aparentemente inofensi-
vas, podem tocar em luga-
res de inseguranças, que 
tentamos silenciar ao lon-
go dos meses. 

Fotos e vídeos cuida-
dosamente selecionados, 
mostrando apenas frag-
mentos felizes, intensifi-
cam a sensação de distân-

cia entre o que vemos e o 
que vivemos. 

Quem avançou? Quem 
formou família? Quem 
conquistou algo novo? 

Comparar-se é humano, 
mas transformar isso em 
medida de valor desgasta 
a autoestima. E, ainda as-
sim, a comparação mais 
dura raramente é com o 
outro: ela acontece com 
a versão de nós mesmos 
que imaginamos no últi-
mo Réveillon. 

Diante das felicidades 
filtradas do feed, cada 
imagem parece lembrar 
metas não cumpridas. A 
pergunta, então, deixa de 
mirar o vizinho e se vol-
ta para dentro: O que fiz 
— ou deixei de fazer — 
com as expectativas que 
eu mesmo criei? 

Por isso, dezembro não 
cria dores — apenas ilu-
mina as que já existiam. 
E, dentro dessa claridade, 
às vezes desconfortável, 
surge um convite silen-
cioso: olhar para si com 
mais gentileza. 

O fim de ano não pre-
cisa ser perfeito; precisa 
ser honesto. 

Alegria, saudade, limi-

tes, pausa, silêncio, e des-
canso podem coexistir. 

Seguir adiante não exi-
ge pressa, mas disposição 
para continuar caminhan-
do, mesmo quando o ca-
minho ainda está se dese-
nhando. 

E, apesar das perdas, 
vale lembrar: aproveite 
quem ficou. 

Há vínculos que per-
manecem e merecem ser 
vistos. 

E, se hoje você caminha 
só, celebre por você: sua 
história, sua força e sua 
capacidade de continuar, 
também merecem reco-
nhecimento. 

Comparação não 
transforma realidades; 
Silenciar dores não as 
fazem desaparecer. En-
terrar nossos sonhos não 
traz de volta quem se foi 
— apenas nos distancia da 
vida que ainda nos espera. 

Se este dezembro pesou 
mais do que você imagi-
nava, buscar apoio psico-
lógico pode ajudar a atra-
vessar esse período com 
mais leveza. 

Eu, Psicóloga Caro-
line, juntamente com os 
profissionais da Firsts 
Clinic e do Espaço Cam-

Dezembro: O Mês que Ilumina o que Tentamos Esconder o 
Ano Inteiro

Por Caroline Campos Verde
pos Verde, desejamos que 
2026 chegue com fôlego 
novo: paz para olhar o 
que passou, força para 
transformar o que per-
manece e esperança 
para acolher o que está 
por vir.

Porto Feliz entra em alerta vermelho por onda de calor, aponta INMET

Instagram: 
@psicarolinecamposverde
@espaço_camposverde
@firstclinicpsicologia

Caroline Campos 
Verde é psicóloga 
clínica, pós-graduada 
em Neuropsicologia, 
especialista em 
Hipnoterapia Clínica e 
implementadora de NR-1 
em empresas. Atua em Porto 
Feliz, na First Clinic, e em 
Salto, no Espaço Campos 
Verde.

O Instituto Na-
cional de Me-
teorologia (IN-
MET) emitiu 

um alerta vermelho 
para a região de Soro-
caba, incluindo o mu-
nicípio de Porto Feliz, 
indicando situação de 
grande perigo devido à 
onda de calor. 

O aviso é válido en-
tre 23 de dezembro de 

2025, às 3h, e 29 de de-
zembro de 2025, às 3h, 
e aponta riscos à saúde 
da população. De acor-
do com o INMET, os 
alertas meteorológicos 
são classificados em 
três níveis: perigo po-
tencial (amarelo), pe-
rigo (laranja) e grande 
perigo (vermelho). Por-
to Feliz está enquadra-
da no nível máximo de 

alerta, o que exige aten-
ção redobrada e adoção 
de medidas preventi-
vas. 

A Defesa Civil orien-
ta que, durante períodos 
de onda de calor, a po-
pulação beba bastante 
água, evite a exposição 
ao sol entre 10h e 17h, 
utilize roupas leves e de 
cores claras e procure 
locais ventilados e com 

sombra. 
Também é recomen-

dado evitar o consumo 
excessivo de bebidas 
alcoólicas, que contri-
buem para a desidra-
tação. Para facilitar a 
respiração e reduzir 
desconfortos causados 
pelo clima seco e quen-
te, a recomendação é 
manter os ambientes 
limpos e bem arejados, 

dar preferência ao uso 
de pano úmido na lim-
peza, evitar locais com 
fumaça de cigarro e não 
queimar lixo nem pro-
vocar queimadas. 

A orientação é que 
a população de Por-
to Feliz acompanhe os 
comunicados oficiais e 
redobre os cuidados en-
quanto o alerta verme-
lho estiver em vigor.
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Foi inaugurado na segun-
da-feira, 22 de dezembro 
de 2025, o mega monu-
mento e a obra de revi-

talização do Largo da Penha, 
atual Praça Duque de Caxias, na 
cidade de Porto Feliz. O monu-
mento, de autoria do artista Mu-
rilo de Sá, retrata diferentes as-
pectos da história local e integra 
um amplo esforço de mobiliza-
ção envolvendo diversas esferas 
do poder público, inclusive com 
recursos federais.

Nesse contexto, o historia-
dor e professor Carlos Carvalho 
Cavalheiro foi convidado a pro-
duzir textos explicativos sobre 
o monumento, que passaram a 
integrar o projeto como material 
de referência histórica. O traba-
lho desenvolvido acabou reper-
cutindo de forma significativa 
entre professores, pesquisado-
res, memorialistas e historiado-
res, que manifestaram publica-
mente suas avaliações sobre a 
qualidade e o rigor da pesquisa.

A professora Neide Marinho, 
da área de Artes e Cultura da 
Universidade Federal Flumi-
nense (UFF), destacou: “Exce-
lente pesquisa, equilibra memó-
ria e crítica, além de convidar 
o leitor a pensar a história não 
como celebração heroica, mas 
como campo de tensões, dis-
putas e responsabilidades que 
ainda reverberam no presente. 
Parabéns!”.

O historiador Jonas Soares 
de Souza também elogiou o 
trabalho, ressaltando o cuidado 
metodológico: “Belíssimo tra-
balho! Parabéns, Carlos. Tive 
oportunidade de comentar com 
Roberto Prestes de Souza o cui-
dado que você tem com as re-
ferências. As fontes são sempre 
úteis para aqueles que querem 
aprofundar o nosso trabalho e 
desvendar trilhas que não per-
corremos. Trabalho de intelec-
tual sério. Sempre leio e admiro 
os seus trabalhos”

O advogado e memorialista 

porto-felicense Reinaldo Croc-
co Júnior afirmou: “O senhor foi 
perfeito no texto, professor, sem 
dúvida [...]. Muito bom! É de se 
lamentar, todavia, que Antônio 
Aranha Sardinha — o povoador 
da Freguesia de Nossa Senhora 
da Penha de Araritaguaba — 
não tenha merecido qualquer 
menção nos monumentos, le-
vando-o a cair no esquecimen-
to”. Esse apontamento já havia 
sido feito pelo próprio professor 
Carlos Cavalheiro, que incluiu 
Antônio Aranha Sardinha em 
seus textos, apesar de sua au-
sência na representação monu-
mental.

Daniel D’Andrea, argen-
tino radicado no Brasil e um 
dos maiores pesquisadores da 
cultura popular da atualidade, 
também se manifestou dizendo: 
“Bom, Carlos, destrinchando 
a história de Porto Feliz, com 
todas essas trajetórias e etapas 
históricas que você referencia 
aí, você é realmente uma pessoa 

Vendas de Natal: Regras para Troca de Produtos nos termos do CDC
Por Juliana Valaitis de Carvalho

Após as festivida-
des de final de 
ano, muitos con-
sumidores dese-

jam a troca de presentes, de 
produtos com ou sem defei-
tos, por motivos diversos. 
Mas, o que diz a lei acerca 
da questão? 

Inicialmente, cumpre 
destacar que a troca de pre-
sentes de produtos sem de-
feito, trata-se de uma corte-
sia da loja, de acordo com 
a sua política interna, e não 
de um direito obrigatório. 
Em síntese, lojas não são 
obrigadas a trocar produtos, 
exceto em casos de defeitos 
ou quando informado no 
momento da compra. Por 
isso, é fundamental guardar 
a nota fiscal e as etiquetas 
do produto.

Por sua vez, a troca de 
presentes de produtos com 
defeito é obrigatória e es-
barra nos conceitos de “ví-
cio” e “defeito” elencados 

no Código de Defesa do 
Consumidor.

Quando verificamos que 
o produto está com mau fun-
cionamento, estamos diante 
de um vício, que pode ser 
oculto ou aparente. Logo, 
trata-se da situação em que 
o produto não atende ao fim 
a que se espera em termos 
de quantidade ou qualidade. 
O defeito, por sua vez, tra-
ta-se de um problema que 
coloca em risco a saúde e a 
segurança do consumidor, 
ou seja, vai além das ava-
rias ocultas ou aparentes 
constatadas no produto.

Acerca da temática, de-
lineada a relação de consu-
mo, observa-se o estipula-
do, pelo Código de Defesa 
do Consumidor, que é ex-
presso ao presumir a cul-
pa contra o fornecedor, de 
modo que, neste caso, tanto 
a loja quanto o fabricante 
são obrigados a efetuarem 
a troca.

Nesses casos, o prazo 
para reclamar de vícios, 
nos termos da legislação 
consumerista, é de trinta 
dias para produtos e servi-
ços não duráveis, e noventa 
dias para produtos e servi-
ços duráveis, sendo que o 
prazo se inicia a partir da 
entrega efetiva do produto 
ou do término da execução 
dos serviços. E, tratando-se 
de vício oculto, o prazo de-
cadencial inicia-se quando 
este ficar evidenciado.

Nesse cenário, o fornece-
dor, muitas vezes, vale-se 
das garantias para solução 
da questão, as quais são de-
nominadas contratual e le-
gal. A primeira é contratada 
por escrito diretamente com 
o fornecedor. E a segunda, 
por sua vez, independente 
de termo escrito, tendo ex-
pressa previsão no diploma 
consumerista. 

Com efeito, a garantia 
contratual, ou seja, aquela 

fornecida facultativamente 
pelo fabricante/fornecedor 
é complementar à garantia 
legal, decorrente de lei, nos 
termos do caput do artigo 
50 do CDC: “A garantia 
contratual é complementar 
à legal e será conferida me-
diante termo escrito.”

Assim, a garantia con-
tratual é somada à garantia 
legal, de modo que ambas 
compõem a garantia total 
do bem.

Por fim, importante men-
cionar que, não sendo o 
vício sanado no prazo má-
ximo de trinta dias, pode o 
consumidor exigir, alterna-
tivamente e à sua escolha, 
sem prejuízo de eventuais 
perdas e danos, bem como 
indenização pelos danos 
eventualmente sofridos: a 
substituição do produto por 
outro da mesma espécie e 
em perfeitas condições de 
uso; a restituição imediata 
da quantia paga, moneta-

riamente atualizada; ou o 
abatimento proporcional do 
preço. 

Juliana Valaitis de 
Carvalho é especialista 
em Direito Corporativo e 
Compliance e em Direito 
Processual Civil pela 
Escola Paulista de Direito. 
Graduou-se em Direito pela 
Pontifícia Universidade 
Católica de Campinas 
(PUC-Campinas) em 2013 
e atualmente é sócia da 
Carvalho & Peres Kato 
Sociedade de Advogados.

Inauguração do Monumento do Largo da Penha repercute entre pesquisadores e educadores 
Por Carlos Carvalho Cavalheiro

que serve de base, de referência 
para todos os esses estudos”.

Outros educadores também 
se manifestaram. O professor 
Fernando Piazentin declarou: 
“Muito bom, Carlos. Já vou 
enxergar o monumento com 
outros olhos... Obrigado!”. Já 
o professor Gessé Gomes ex-
pressou emoção ao comentar o 
trabalho: “Parabéns pelo traba-
lho com a prefeitura, mais um 
de vários! Orgulho de você, 
amigo. Vou poder dizer para 
meus sobrinhos e família que 
conheço o professor que escre-
veu sobre a história da praça, 
das monções, ou seja, sobre a 
história da minha cidade. Isso 
é um marco também para nós, 
porto-felicenses”. A professora 
Claire Gonzales Bíscaro, por 
seu turno, disse: “Merecido re-
conhecimento, orgulho de saber 
que os textos foram elaborados 
por você!”.

As manifestações reforçam 
a importância do trabalho his-

toriográfico na mediação entre 
monumentos, memória pública 
e reflexão crítica sobre o passa-
do, ampliando o sentido cultural 
e educativo do novo espaço ur-
bano entregue à população de 
Porto Feliz.

Carlos Carvalho Cavalheiro 
é professor, mestre em 
educação, escritor, pesquisador 
e colaborador do Jornal O 
Arauto

Instagram: 
@carvalhoepereskato
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Escola Municipal de Porto conquista 52 medalhas na OBMEP mirim
Ao todo, alunos garantiram seis medalhas de ouro, 18 de prata e 28 de bronze

A Escola Munici-
pal de Ensino 
F u n d a m e n t a l 
Professora Ma-

ria Aparecida Fernandes 
Leite, em Porto Feliz, tem 
muitos motivos para co-
memorar. A unidade con-
quistou 52 medalhas na 
4ª edição da Olimpíada 
Brasileira de Matemáti-
ca das Escolas Públicas 
Mirim (OBMEP Mirim), 
resultado que coloca a es-
cola entre os destaques da 
competição nacional vol-
tada a jovens talentos na 
matemática.

Ao todo, os alunos ga-
rantiram seis medalhas de 
ouro, 18 de prata e 28 de 
bronze, desempenho que 
reforça o trabalho peda-
gógico desenvolvido pela 
escola e o engajamento de 
toda a comunidade esco-
lar, professores, estudan-
tes e famílias.

Criada para estimular 
o raciocínio lógico e o 
interesse pela matemáti-
ca desde cedo, a OBMEP 
Mirim reúne estudantes 
de todo o País. Inicial-
mente restrita à rede pú-
blica, a olimpíada passou 
a incluir também alunos 
de escolas particulares, 
o que ampliou o nível de 
competitividade e o al-
cance da disputa.

Na Emef Professora 
Maria Aparecida Fernan-
des Leite, os resultados 
são fruto de um projeto 
educacional iniciado em 
2019, com foco no for-

talecimento do ensino de 
matemática, ciências e 
tecnologia.

A iniciativa conta com 
a condução do coordena-
dor pedagógico Francisco 
e do diretor José Rober-
to, ambos professores de 
matemática, que apostam 
no incentivo à ciência e 
à participação dos alunos 
em desafios acadêmicos.

A proposta vai além das 
medalhas. A escola tra-
balha para despertar nos 
estudantes o desejo de 
competir, sonhar e acre-
ditar em trajetórias mais 
amplas, mostrando que o 
esforço e a dedicação po-
dem abrir caminhos.

Para a direção, os nú-
meros traduzem um traba-
lho consistente, baseado 
em planejamento, acom-
panhamento pedagógico e 
valorização do mérito.

Emocionado com o re-
sultado, o diretor Roberto 
Batista destacou o signifi-
cado da conquista.

“Essa é uma conquis-
ta que emociona muito. 
Conquistar esse resultado 
com professores de mate-
mática, com a escola pú-
blica, tem um significado 
especial. É a prova de que 
a escola pública, com en-
sino oficial, pode e deve 
ser a melhor”, afirmou.

Batista também ressal-
tou a importância da ma-
temática na formação dos 
alunos.

“O ensino de matemáti-
ca nas escolas públicas é 

Foto: divulgação

fundamental para promo-
ver melhores desempe-
nhos em todas as áreas da 
vida. Esse reconhecimen-
to fortalece não só a esco-
la, como toda a equipe”, 
disse.

Para o diretor, o desem-
penho na OBMEP Mirim 
ajuda a quebrar estigmas 
sobre o ensino público.

“Ser medalhista em 
uma competição nacio-
nal de matemática prova 
que o ensino público de 
qualidade não é utopia. É 

realidade quando existe 
trabalho sério, compro-
metimento e respeito por 
todos que estão no chão 
da escola”, concluiu.

A conquista celebrada 
por toda a comunidade 
escolar reforça a ideia de 
que investimento pedagó-
gico, incentivo ao conhe-
cimento e valorização dos 
alunos podem transfor-
mar resultados e histórias.

Uma escola rural de 
Porto Feliz, no interior de 
São Paulo, superou a meta 

estabelecida pelo Sistema 
de Avaliação do Rendi-
mento Escolar do Estado 
de São Paulo (Saresp) de 
2024 e se destacou no ce-
nário educacional paulis-
ta.

A instituição Professo-
ra Maria Aparecida Fer-
nandes Leite, que atende 
alunos iniciais do ensino 
fundamental, atingiu 7,75 
no Índice de Excelência 
Educacional (IEE), su-
perando a expectativa de 
7,66.

CURSOS SENAI. O Centro Municipal de Iniciação Profissional “Roberto Moreau” (CEMIP/SENAI), de Porto Feliz, está 
com inscrições abertas para vagas gratuitas e limitadas em cursos de qualificação profissional. Estão disponíveis vagas 
para os cursos de Técnico em Nutrição Dietética, Soldagem de Manutenção, Auxiliar de Linha de Produção e Leitura e 
Interpretação de Desenho Técnico Mecânico. As oportunidades são destinadas a alunos a partir de 18 anos. Para realizar 
a inscrição, é necessário apresentar cópias do RG, CPF, comprovante de endereço e histórico escolar. As inscrições e mais 
informações podem ser obtidas de segunda a sexta-feira, das 8h às 17h30, diretamente no CEMIP/SENAI, localizado na 
Rua Anita Garibaldi, nº 500, em Porto Feliz.
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Matéria de Capa

Fotos: divulgação

Com investimento de R$ 5 milhões, Porto Feliz 
ganha novas viaturas dos Bombeiros 

Porto Feliz passa 
a contar com um 
reforço importan-
te na estrutura de 

atendimento a emergên-
cias. O município recebeu, 
na segunda-feira (22), no-
vas viaturas do Corpo de 
Bombeiros que ampliam 
a capacidade de resposta a 
incêndios, resgates e ocor-
rências mais complexas.

O investimento ultra-
passa R$ 5 milhões e en-
volve recursos do Gover-
no do Estado de São Paulo 
e da Prefeitura de Porto 
Feliz, além de beneficiar a 
cidade de Salto.

A entrega dos veículos 
foi realizada na Estação 
do Corpo de Bombeiros de 
Porto Feliz, no bairro Por-
tal Bandeirantes, e marcou 
a ampliação da frota que 

atende a região. Ao todo, 
três novas viaturas passam 
a integrar o serviço opera-
cional.

Durante a cerimônia, 
o secretário de Seguran-
ça Pública, Osvaldo Nico 
Gonçalves, destacou a im-
portância do reforço para 
o atendimento à popula-
ção.

“Esses veículos são fer-
ramentas que nos ajudam 
a melhor atender a popu-
lação. Trazem mais agili-
dade e eficiência nas ope-
rações, que, em momentos 
de riscos extremos, são 
essenciais”, afirmou.

Duas das viaturas en-
tregues são do tipo Auto 
Bomba Leve (ABL), com 
capacidade para 2,11 mil 
litros de água. Já a tercei-
ra viatura, comprada pela 

Entrega dos veículos ocorreu na Base do Corpo de Bombeiros de Porto Feliz, no bairro Portal Bandeirantes

Prefeitura de Porto Feliz, 
tem capacidade para ar-
mazenar até 11 mil litros 
de água.

O veículo amplia de 
forma significativa a es-
trutura do Corpo de Bom-
beiros no município, espe-
cialmente para ocorrências 
de maior porte e situações 
mais complexas.

Os veículos foram ad-
quiridos exclusivamente 
com recursos do Governo 
do Estado e destinados ao 

atendimento em Porto Fe-
liz e Salto.

O comandante do Cor-
po de Bombeiros, coronel 
Alexandre Merlin, res-
saltou a importância da 
parceria entre Estado e 
município para fortalecer 
o serviço prestado à popu-
lação.

“O Corpo de Bombei-
ros do Estado de São Pau-
lo é a instituição mais bem 
avaliada do Brasil porque 
atua com responsabilidade 

e compromisso com a po-
pulação. A chegada dessas 
viaturas reforça nossa ca-
pacidade de atendimento”, 
disse.

Com a chegada das 
novas viaturas, Porto Fe-
liz consolida sua posição 
como ponto estratégico 
no atendimento regional 
do Corpo de Bombeiros, 
ampliando a capacidade 
operacional e a segurança 
para moradores e equipes 
de emergência.
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Colunista 
4º Domingo do Advento: Qual é Nossa Colaboração com Deus? - Mt 1, 18-24

Pouco tempo depois da 
celebração dos espon-
sais, José apercebe-se 
de que Maria espera 

um filho. O evangelista Ma-
teus não deixa ao leitor nem 
um segundo de dúvida: o me-
nino que Maria espera vem 
de Deus, é fruto do Espírito 
Santo (vv. 18 e 20). No en-
tanto, José não está ao cor-
rente desse fato; apenas tem 
conhecimento que a gravidez 
de Maria aconteceu sem a 
sua intervenção. 

Sendo um “homem justo” 
e generoso, José decide não 
denunciar a sua “prometida”: 
se o fizesse Maria seria julga-
da como adúltera, condenada 
e apedrejada até à morte (cf. 
Dt 22,20-21). José considera 
simplesmente a possibilidade 
de repudiar Maria “em segre-
do”, isto é, sem apontar os 
motivos que o levam a termi-
nar a relação (v. 19).

Enquanto considera essa 
solução, José recebe, em so-
nhos, a visita do mensageiro 
de Deus. Este esclarece-o: o 
menino concebido por Maria 
“é fruto do Espírito Santo” (v. 
20). 

A narração do anúncio do 
anjo a José (vv. 20-24) não 
é original, pois segue o mo-
delo dos relatos que referem 
o anúncio de nascimento de 
personagens importantes (cf. 
Jz 13: nascimento de San-
são), de acordo com o seguin-
te esquema: a) o anúncio está 
rodeado de sinais divinos (o 
“anjo do Senhor”, o sonho); 

b) esses sinais provocam 
medo e espanto; 

c) o mensageiro divino 
anuncia qual será o nome e 
a missão da criança que vai 
nascer; 

d) dá-se um sinal que con-
firma o anúncio (o cumpri-
mento das Escrituras). 

A função destes anúncios é 
vincular a personagem, desde 
o seu nascimento, com o pro-
jeto divino. Este mesmo es-
quema estereotipado é, aliás, 
usado por Lucas para descre-
ver o nascimento de João, o 
“Batista” (cf. Lc 1,5-25).

Neste episódio temos, 
portanto, não uma descrição 
de fatos históricos, mas uma 
catequese sobre Jesus, apre-
sentada com recurso a esque-
mas literários populares no 
mundo antigo. Qual é o obje-
tivo desta catequese? Qual a 
mensagem fundamental que, 
através dela, Mateus pretende 
oferecer aos destinatários do 
seu evangelho?

O grande objetivo de Ma-
teus parece ser, com este re-
lato, fazer uma apresentação 
de Jesus. Afirma-se, antes 
de mais, que Jesus vem de 
Deus, que a sua origem é di-
vina. Maria, a mãe de Jesus, 
encontra-se grávida, não por 
qualquer intervenção huma-
na, mas por virtude do Espí-
rito Santo”. 

Por outro lado, o fato de 
José, um homem da descen-
dência de David, acolher Je-
sus como seu filho (a “pater-
nidade” de José fica clara no 
fato de ser ele a dar o nome ao 
Menino), liga Jesus à família 
de David e sugere que Ele é o 
enviado de Deus para efetivar 
as promessas outrora feitas 
por Javé ao Seu povo através 
dos profetas (cf. 2Sm 7,11-
16; Is 7,10-16). Esse Menino, 
da família de David, irá con-
cretizar aquele reino ideal de 
paz e de felicidade pelo qual 
todo o Israel ansiava.

Para além disso, a “cate-
quese” de Mateus também se 
refere ao papel que o Meni-
no nascido de Maria terá no 
projeto de Deus. Ele será cha-
mado “Jesus”. O nome signi-
fica “Deus salva”. Esse nome 
é, por si só, um autêntico 
“programa” de vida: o Me-
nino vem de Deus com uma 
proposta de salvação para os 
homens; oferecendo a Sua 
vida para derrotar o egoísmo, 
a violência e a maldade, Ele 
“salvará o povo dos seus pe-
cados” (v. 21).

No Menino que vai nascer 
está o Deus que vem ao en-
contro dos homens (o “Deus 
conosco” – cf. Is 7,14), o 
Deus que desce ao nosso ní-
vel para abraçar a nossa hu-

manidade, para reabilitar o 
“barro” de que somos feitos, 
para caminhar ao nosso lado 
e para ficar conosco “até ao 
fim dos tempos” (Mt 28,20). 

A referência ao “Deus co-
nosco” está no princípio e no 
fim do Evangelho segundo 
Mateus. Uma palavra final 
para essa figura discreta, si-
lenciosa, simples, generosa, 
humana, “justa” que é José. 
José é “justo”, não porque 
age segundo a estrita Lei ju-
daica, mas porque atua de 
acordo com a vontade de 
Deus e está disponível para 
acolher os desígnios de Deus, 
mesmo que isso lhe transtor-
ne os seus próprios planos. 

José aparece, nesta belíssi-
ma catequese, como o mode-
lo do verdadeiro crente: obe-
diente, fiel, manso, humilde, 
atento, plenamente sintoniza-
do com Deus. O crente que 
procede como José está sem-
pre preparado para acolher o 
Senhor que vem.

Interpelações
Mateus parece fascinado 

com esse fato extraordinário 
que é Deus acercar-se dos 
homens para estar com eles 
e para fazer caminho com 
eles. Recupera mesmo uma 
antiga profecia de Isaías para 
nos apresentar o Menino que 
vai nascer de Maria como o 
“Emanuel”, o “Deus conos-
co”. 

Há, efetivamente, algo de 
absolutamente maravilhoso 
nesta história de um Deus 
que se despe de todas as 
suas prerrogativas divinas e 
se “veste” do barro débil de 
que somos feitos, que entra 
no nosso mundo pela porta 
da humildade e se aproxima 
de nós com a ternura de uma 
criança, que aceita sofrer lado 
a lado conosco as dores que 
marcam o caminho dos ho-
mens e que enfrenta a morte 
para nos dar vida… 

E porque é que Deus se 
dispõe a fazer esse caminho 
descendente e a incarnar na 
nossa história? Simplesmente 
porque nos ama e quer ofere-

cer-nos a sua salvação. Prepa-
ramo-nos para celebrar, nos 
próximos dias, o nascimento 
desse Menino, do Emanuel, 
do Deus que vem ter conos-
co para ficar conosco e para 
caminhar conosco. Estamos 
preparados para o acolher? 
Ele tem lugar na nossa vida, 
não apenas no dia de Natal, 
mas em todos os dias do ano? 
Estamos dispostos a acolher a 
salvação que Ele nos traz?

Vivemos nestes dias imer-
sos num ruído de fundo que 
nos deixa pouco espaço para 
preparar o encontro com o 
Senhor… É o folclore das 
prendas “obrigatórias”, as lu-
zes que piscam nas ruas e nas 
nossas “árvores de natal”, as 
músicas natalícias mil vezes 
repetidas, as tradições fami-
liares que fazemos questão 
de respeitar, os petiscos tra-
dicionais que é necessário 
preparar, os artefatos que a 
sociedade de consumo nos 
impõe, o cenário superficial 
e manipulado que nos espera 
sempre que entramos num 
centro comercial…

Como conseguiremos des-
cobrir, por detrás de tanta su-
perficialidade e aturdimento 
o mistério do Deus que vem 
ter conosco, do bebé chama-
do Jesus (“Deus salva”) que 
vem amorosamente trazer-
-nos uma proposta de salva-
ção? 

Passaremos ao lado do Na-
tal de Jesus se não conseguir-
mos fazer silêncio no nosso 
coração, abrir o coração ao 
mistério de um Deus que se 
aproxima de nós, saborear 
profundamente a chegada 
desse Deus Amigo que vem 
visitar-nos e quer encontrar 
lugar na nossa vida e no nos-
so coração. Ainda estamos a 
tempo: queremos, neste Na-
tal, atirar para segundo plano 
as coisas supérfluas e abraçar 
o essencial, o Menino de Be-
lém?

José é uma das grandes fi-
guras do Advento. Ao narrar-
-nos a “anunciação do anjo a 
José”, Mateus convida-nos a 
contemplar esse homem hu-

milde e generoso, humano e 
discreto, bom e “justo”, que 
acolhe num silêncio respeito-
so as indicações de Deus e se 
disponibiliza totalmente para 
colaborar no projeto de Deus. 

Sem reivindicar nada, sem 
fazer espalhafato, sem ques-
tionar os caminhos miste-
riosos de Deus, sem apontar 
para si próprio as luzes que 
iluminam o palco onde se de-
senrola a história da salvação, 
José sintoniza plenamente 
com Deus e assume a missão 
paternal de cuidar do Filho 
de Deus. Contando com a 
humilde colaboração de José, 
Deus pôde vir ao encontro 
dos homens para lhes ofere-
cer a sua salvação. A nossa 
disponibilidade para colabo-
rar no projeto de Deus é se-
melhante à do “justo” José?

Nós Te damos graças pela 
vinda misteriosa de Jesus à 
nossa humanidade, como 
Filho de David. Nós Te lou-
vamos pela ação do teu Espí-
rito em Maria, por esta nova 
criação, aurora de uma nova 
humanidade. Nós Te pedi-
mos pelas tuas comunidades: 
que elas acolham e partilhem 
a vida nova recebida pela co-
municação do teu Filho.

Por Pe Samuel Soares 

Pe Samuel Soares 
é pároco da paróquia 
Nossa Senhora da 
Conceição Aparecida, de 
Porto Feliz. 
E-mail: 
saber.sabersempre.com@
gmail.com
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Cidade

A revitalização da 
Praça Duque de 
Caxias, conhe-
cida como Largo 

da Penha, foi inaugurada 
na noite de segunda-fe-
ira (22), em Porto Feliz. 
Após alguns meses de 
obras, o espaço foi en-
tregue à população com 
novos elementos urbanos 
e monumentos que re-
forçam a importância hi-
stórica do município para 
o Brasil.

Entre os destaques da 
revitalização está a rein-
stalação do Monumento 
do Brasil 500 Anos, que 
voltou a ocupar lugar 
de destaque na praça, 
ao lado de novos mar-
cos que passam a contar 
a história de Porto Feliz 

Praça Duque de Caxias é revitalizada em Porto Feliz
Fotos: Paulo Henrique Baldini

Espaço histórico conhecido como Largo da Penha foi entregue à 
população após obras e reforça a memória e identidade da cidade

e seu papel na interiori-
zação do território brasi-
leiro.

A obra ainda passa por 
retoques finais, mas já 
está pronta para receber 
o público com cerimônia 
de inauguração do Largo 
da Penha (Praça Duque 
de Caxias), um espaço 
que carrega significado 
cultural e histórico fun-
damental para a cidade.

Em seus canais ofi-
ciais, o prefeito Célio 
Peixoto (Republicanos) 
comemorou a entrega do 
espaço e ressaltou o valor 
simbólico do Largo da 
Penha para a cidade.

“Com muita alegria, 
convidamos a população 
de Porto Feliz para a ce-
rimônia de inauguração 

Brilha Porto Feliz: descubra quais casas 
ganharam o concurso de Natal da cidade

do Largo da Penha, um 
espaço que carrega um 
significado essencial para 
nossa história”, afirmou.

A cerimônia reuniu 
moradores, autoridades 
locais, marcando a en-
trega oficial de um dos 
espaços mais tradicionais 
da cidade, agora revita-
lizado e preparado para 
servir como ponto de co-
nvivência e memória hi-
stórica de Porto Feliz.

A Prefeitura de Porto 
Feliz concluiu a primeira 
etapa das obras de revi-
talização da Praça 13 de 
Maio, no bairro Popula-
res, uma das áreas mais 
tradicionais da cidade.

O projeto da praça 
prevê a reestruturação 
completa do espaço.

A Prefeitura anun-
ciou, no último sá-
bado (20), o resul-
tado do concurso 

“Brilha Porto Feliz”, que 
premiou moradores pela 
criatividade e dedicação na 
decoração de suas casas, es-
colhidas por voto popular.

No topo da lista, Matil-
de Soncin Leroy, do bairro 
Bambu, conquistou o pri-
meiro lugar com 24% dos 
votos, seguida por Luciano 
Thome, do bairro Rodrigo e 
Silva, com 20,1%, e Maya-
ra Lucia da Silva Simili, do 
CAIC, com 15,3%, comple-
tando o pódio.

Moradores votaram nas 
decorações natalinas mais 
criativas e as vencedoras 
foram anunciadas no sába-
do (20), com prêmios em 
dinheiro e vouchers de com-

pras em comércios da região 
de Porto Feliz.

A iniciativa envolveu toda 
a comunidade, estimulando 
a criatividade e o espírito 
natalino, além de fortalecer 
o comércio local

Com o lema “A magia do 
Natal começa em casa”, o 
concurso envolveu a comu-
nidade, estimulando a criati-
vidade e o espírito de união.

O prefeito de Porto Feliz, 
Célio Peixoto (Republica-

nos), destacou o caráter sim-
bólico do projeto.

“Cada luz acesa nesta 
cidade representa a espe-
rança de um novo ano me-
lhor. Este é um momento de 
união e valorização da nossa 
comunidade”, afirmou.

Segundo a gestão muni-
cipal, o “Brilha Porto Feliz” 
ajudou a fortalecer os laços 
comunitários e celebrar o es-
pírito coletivo que marca as 
festas de fim de ano.

Foto: divulgação
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História 
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Doação realizada pela família de Orlando Zilli preserva a memória do “eterno 
bandeirante” e reforça a história cultural de Porto Feliz

Traje de bandeirante de Orlando Zilli passa a integrar 
acervo do Museu das Monções

A memória e o le-
gado cultural de 
Orlando Zilli fo-
ram homenage-

ados nesta semana com 
a doação do traje de ban-
deirante que ele utilizou 
por mais de cinco décadas 
na Semana das Monções. 
Por iniciativa da contado-
ra de histórias e professora 
Sonia Jaqueline Oliveira, 
amiga do homenageado, o 
conjunto foi incorporado 
ao acervo permanente do 
Museu Histórico e Pedagó-
gico das Monções, onde fi-
cará exposto para visitação 
pública.

A oficialização da do-
ação foi feita pelos filhos 
de Orlando Zilli, que en-
tregaram o traje completo 
— composto por camisa, 
colete, calça, cinto, bolsa, 
bota, talabarte, réplica de 
trabuco, faca, capa, lenço 
de cabeça, além de foto 
e placa — como forma 
de preservar a memória 
de uma das figuras mais 
emblemáticas da cultura 
porto-felicense. A carta 
de doação foi destinada 
ao prefeito Célio Peixoto 
e recebida pelo secretário 
de Cultura, Esporte e Tu-
rismo, Bruno Mendonça. 
O documento foi assinado 
por todos os presentes e 
estabelece o compromisso 
do município com a ma-
nutenção, uso e exposição 
dos itens exclusivamente 
para a finalidade cultural 
prevista.

Com o gesto, a trajetória 
de Orlando Zilli passa a ser 
preservada institucional-
mente, reforçando a impor-
tância histórica da Semana 
das Monções e sua contri-
buição para a identidade 

Na foto ao lado, o dia 
da doação marcado pela 
presença de familiares de 
Orlando Zilli, funcionários 
do Museu e do secretário 
de Cultura e Esporte, 
Bruno Mendonça; na foto 
acima, Orlando Zilli

cultural de Porto Feliz.
Nascido em 21 de outu-

bro de 1932, em Mombu-
ca (SP), Orlando Zilli veio 
ainda jovem para Porto 
Feliz, onde iniciou a vida 
profissional ao lado do pai, 
Ludovico Zilli, vendendo 
água pelas ruas da cidade. 
Trabalhou como açouguei-
ro no antigo mercadão, 
no então Largo da Penha 
— atual Praça Duque de 
Caxias — e construiu sua 
história pessoal e familiar 
ao lado da esposa Thereza 
Baptistella Zilli, a “Tere”, 
com quem viveu por 63 
anos e teve cinco filhos.

No início do casamento, 
morou na Fazenda do so-
gro, Evaristo Baptistella, 
na estrada municipal da 
Glória, onde atuou como 
lavrador, dono de arma-
zém e capelão da Paróquia 
São José, enquanto a es-
posa exercia a catequese. 
De volta à área urbana de 
Porto Feliz, em 1965, tra-
balhou no Açougue do Ba-
leia, passou pela feira livre 
e, com o apoio de Tere, 
fundou a “Nossa Quitandi-
nha”, na rua Cândido Mot-
ta. O comércio cresceu, 
tornou-se uma mercearia 
de grande movimento e 
permaneceu ativo até o ano 
2000, garantindo o susten-
to e a formação dos filhos.

Sempre participativo, 
Orlando Zilli também dei-
xou sua marca no esporte 
local como técnico e joga-
dor de futebol, tendo aju-
dado a formar o “Primos 
Unidos Futebol Clube”. 
Apaixonado pela histó-
ria das monções, partici-
pa do Desfile Histórico e 
Pedagógico desde 1966, 
integrou o grupo Teatro 

Monções, foi figurante ati-
vo e patrono do Grupo de 
Narração Oral Tradicio-
nal “Viva História Viva”, 
além de presença constante 
nas festividades religiosas, 
conduzindo andores em 
celebrações tradicionais da 
cidade.

Ao longo da vida, re-
cebeu diversas homena-
gens, entre elas o título de 
Cidadão Porto-Felicense 
(2002), Honra ao Mérito 
pelos 51 anos de partici-
pação no desfile histórico 
(2017) e o Prêmio Décano 
Cultural (2019). Conhe-
cido como o “eterno ban-
deirante”, Orlando Zilli é 
lembrado como exemplo 
de dedicação, bondade e 
espírito comunitário.

Com a doação do traje 
ao Museu Histórico e Pe-
dagógico das Monções, 
sua história permanece 
viva, acessível às novas ge-
rações e eternizada como 
parte fundamental do pa-
trimônio cultural de Porto 
Feliz.
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CURIOSIDADE SOBRE O NATAL. Muitos monges 
medievais aproveitavam o Natal para realizar um 
dos dois banhos que poderiam fazer por ano. Muitas 
ordens religiosas da Igreja Católica não permitiam 
que os monges tomassem mais de dois banhos por ano. 
Durante o período vitoriano, era comum que as pessoas 
se presenteassem com cartões de Natal, desejando um 
“Feliz Natal” para a pessoa que o recebesse. Acredita-se 
que a celebração do Natal em 25 de dezembro foi parte 
de uma estratégia da Igreja Católica para enfraquecer 
celebrações pagãs do período, como a Saturnália. Na 
era de Elizabeth I, era costume praticar algum jejum 
durante todo o período do Advento — tempo litúrgico 
que antecede o Natal. Durante o período da Reforma 
Protestante, muitos puritanos decidiram abolir a 
celebração do Natal. O Papai Noel moderno é uma 
figura que surgiu a partir de personagens como São 
Nicolau, santo católico conhecido por sua generosidade, 
e por outras figuras, como Odin. A crença no Papai Noel 
foi introduzida no continente americano por imigrantes 
holandeses que se estabeleceram em Nova Amsterdã 
(atual cidade de Nova York). Eles acreditavam em um 
personagem chamado Sinterklaas.
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CURIOSIDADE SOBRE O NATAL. Segundo a Igreja Católica, existe 
um momento certo para montar e desmontar a árvore de Natal. Ela deve ser 
montada no primeiro domingo do Advento e desmontada no dia 6 de janeiro. 
Na tradição cristã, os magos que visitaram Jesus em seu nascimento ficaram 
conhecidos como reis, mas os historiadores acreditam que eles eram sábios, 
possivelmente astrônomos. O nome deles foi registrado pela primeira vez em um 

documento do ano 500. Acredita-se que a 
celebração do Natal em 25 de dezembro 
foi oficializada em 350, durante o 
pontificado do Papa Júlio I. Até o século 
XIX, as árvores de Natal eram enfeitadas 
com maçãs e nozes. 
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